
14 A m i g o

Ovos 
e 

Cêntimos

A cara da Izzy ficou 
vermelha. Dar uma 
das suas moedas? 
Isso não podia ser!

Esta história aconteceu nos EUA.

—O
ito. . . nove. . . e dez!

A Izzy pôs com muito cuidado o  

          décimo ovo dentro do cesto. O avô 

deu- lhe um cêntimo por cada ovo. Como eram 10 

ovos, a Izzy iria receber 10 cêntimos hoje. 

As galinhas batiam as asas e cacarejavam 

enquanto a Izzy lhes atirava a comida. Ela teve o 

cuidado de manter a sua saia de domingo limpa. 

As galinhas tinham de ser alimentadas todos os 

dias, até mesmo ao domingo. 

E os ovos tinham de ser 

apanhados.

— Obrigada pelos ovos, 

galinhas! — disse ela. — E 

obrigada pelos 10 cêntimos!

Ela olhou para os lindos ovos 

no seu cesto. O avô não ia 
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precisar de todos os 10 ovos. A maior parte deles 

seriam para ele dar à família da Izzy. Mas ele gostava 

de comer um ovo ao pequeno- almoço. Ela atravessou 

o quintal a correr e entrou na cozinha do avô.

— Entrega especial! — exclamou a Izzy.

— Obrigada! — disse o avô a sorrir. — Fico tão feliz 

quando me trazes um ovo.

Ela deu- lhe o maior ovo que tinha. — Amo- te, avô 

— disse ela.

O avô bateu levemente o ovo na frigideira e 

partiu- o. A gema do ovo dourada começou a estalar 

na frigideira.

— Agora, vai buscar os teus 10 cêntimos ao 

meu frasco — disse ele. E ao dar- lhe um abraço, 

continuou: — Depois vemo- nos na igreja!

A Izzy correu para casa com os outros nove ovos 

no cesto e 10 cêntimos reluzentes a chocalhar no 

seu bolso.

Quando foi para a Primária, a Izzy ainda tinha 

as moedas no bolso. Pôs a mão no bolso para as 

segurar enquanto ouvia a lição.

— O dízimo é quando damos um décimo do que 

ganhamos ao Pai Celestial — disse a irmã Ayala. 

— Então, se tiverem 10 cêntimos, devem dar um 

cêntimo como dízimo.

A cara da Izzy ficou vermelha. Dar uma das suas 

moedas? Isso não podia ser! Ela, então, apertou o 

dinheiro com mais força.

— Porque é que Deus precisa do nosso dinheiro? 

— perguntou o Jaime, o amigo da Izzy. — Ele nem 

sequer usa dinheiro.

A Irmã Ayala sorriu e disse: — Mas Deus sabe que 

é preciso dinheiro para pagar as despesas, como, por 

exemplo, este belo edifício da igreja. Ele pede- nos 

que paguemos o dízimo para podermos suprir as 

necessidades da Igreja. Mas o mais importante é que 

Ele quer abençoar- nos. Se pagarmos o dízimo, Deus 

promete- nos bênçãos do Céu.

A Izzy mexeu nas moedas que tinha no bolso e 

pensou no ovo do avô. 

Os ovos eram das suas galinhas, mas ele ficava só 

com um. O avô ficava tão feliz por receber um ovo 

todas as manhãs que a Izzy queria dar- lhe o melhor 

que tinha. Além disso, ela gostava mais do avô do 

que dos ovos. Era isso que importava.

— Então — disse a Izzy lentamente — damos ao 

Pai Celestial um pouco do que Ele nos dá. Porque 

queremos mostrar- Lhe que O amamos.

— Exatamente — disse a 

professora. A irmã Ayala 

entregou a cada criança um 

envelope para o dízimo.

A Izzy tirou os seus 10 

cêntimos reluzentes e 

contou- os no colo.

— Oito. . . nove. . . e dez.

Com um sentimento 

caloroso, a Izzy pegou na 

moeda mais reluzente 

e guardou- a no 

envelope para a 

dar ao Pai Celestial. 

— Obrigada pelo 

dinheiro — sussurrou 

ela, — e obrigada pelas 

bênçãos do Céu. ●
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